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INFLutNCIA DO ESTERCO NO CRESCIMENTO E NO ACUMULO DE
NUTRIENTES EM MUDAS DE MAM~O HAVAT
RES UMO :"Bst udou+se a influência de concen
trações de esterco curtido de gado no cres
cimento e no acúmulo de nutrientes no cau
le e folha do mamoeiro (Carica "papaya L.T
cultivar "Sunrise solo". Os tratamentos
consistiram de misturas volumétricas de
terra vegetal com esterco curtido de gado,
nas proporções de O; 10; 20; 30; 40 e 50%.
As mudas foram transplantadas para os sa
cos plásticos com 4,Scm de aD:urae registrã
dos quinzenalmente os dados de altura dã
planta e número de folhas. O ensaio foi
encerrado aos 45 dias após o transplante,
ocasião em que foram anotados o diâmetro
do caule e o comprimento da raiz. Separm\'!m-"-
-se as folhas e caules das plantas para
registro da matéria seca e análise deste
material. Observou-se aumento gradativo no
crescimento das mudas, com a elevação do
adubo orgânico na mistura, até à " concen
tração de 20%. A partir deste teor, obt~
ve-se igualdade de respo~ta dos tratamen
tos favorecendo a formaçao das mudas.
1 - INTRODUÇJtO
O mamão "sunrise solo" (v.6.14), chamado no Pará de
mamão Havai, foi introduzido há alguns anos neste Estado, tornando-
-se, na atualidade, um dos principais cultivos regionais.
Na CEASA-PA foi comercializado, em 1977, um
de 929,754 toneladas de mamão a um preço médio de Cr"$ 2, 32/kg
6.10). Entretanto, têm-se informações que no sul do País este
to alcançou cifras elevadíssimas, nesse mesmo ano, chegando a
tar Cr$ 10,00 a unidade de peso médio em torno de 300 gramas.
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plantio (v. 6.19, 6.1, 6.13, 6.8), entretanto alguns autores (v.
i; .10, 6.2O) recomendam misturá-lo ao substrato, quando do preparo
da muda. Em maracujá, CARVALHO, SOBRINHO & SANTOS (v.5.19) verifi
caram a necessidade do esterco no desenvolvimento vegetativo da
planta, sem o qual não obtiveram resultados satisfatórios.
Visando a produção máxima de frutos, Al!JADA (v.6.3,
6.5, 6.6, 6.2, 6.4) determinou as concentrações de NPK no pecíolo
da folha, assim como verificou a influência de doses crescentes de
fósforo no acúmulo de outros nutrientes no tecido da planta. Obser
vou ainda que, para o crescimento vegetativo, o mamoeiro necessita
uma concentração de fósforo no tecido 64% superior ao acúmulo para
a produção máxima de frutos.
Embora o mamão Hawai tenha assumido importância rele
vante na agricultura regional, não existem trabalhos experimentais
sobre o preparo da muda, ponto de partida fundamental para o suces
so do empreendimento agrícola.
O presente trabalho teve como objetivo verificar a in
fluência de doses crescentes de esterco curtido de gado no cresci
mento de mudas de mamoeiro , procurando, deste modo, a indicação de
uma mistura adequada a ser usada pelos fruticultores da Zona B-raga!2.
tina no Pará.
2 - MATERIAL E METODOS
Sementes de mamao Hawai (Carica papaya L. "sunrise so
10") foram semeadas em caixa-sementeira, previamente cheia com ter
riço. O início da germinação ocorreu com 7 dias após o semeio. Quan
do as mudas atingiram aproximadamente 4,5 cm, foram transplantadas
para sacos plásticos com dimensões de 22,5 cm de comprimento por
11 cm de largura (sanfonado).
3Os tratamentos consistiram de 5 misturas de terra vege
tal com esterco, nas percentagens volumétricas de 10 a 50% de ester
co, a intervalos regulares de 10%, tendo uma testemunha somente com
terra vegetal de classificação textural Areia Franca, composta de
57% de areia grossa, 14% de areia fina~ 18% de limo e 11% de argila
total. A análise química da terra vegetal revelou pH igual a 4,6;
3 ppm de fósforo; 16 ppm de potássio; 0,8 me% de cálcio mais magné
sio e 0,6 me% de alumínio.
O delineamento utilizado foi blocos ao acaso com 4 re
petiç~es, sendo cada parcela constituída de 10 mudas colocadas sob
uma cobertura de folhas de dendezeiro, com 80% de intercepção da
luz direta, sendo retiradas gradativamente até incidência direta da
luz.
A altura das plantas foi tomada quinzenalmente após a
repicagem, ocasião em que também era anotado o número de folhas.Aos
45 dias do transplantio foram feitas as mensuraç~es do comprimento
da raíz e do diâmetro do caule a um centímetro do coleto.
Para análise de tecido, as plantas foram cortadas ao
nível do solo dos recipientes, sendo o sistema radicular abandonado.
A parte aérea foi separada em folhas e caule e lavadas conforme re
comenda SERRUGE & HAAG (v.6.21), sendo posteriormente levadas ã e~
tufa, ã temperatura de 750C até peso constante (individual). O mat~
rial foi triturado em moinho Willy (peneira n9 40) e armazenado em
frascos de vidro hermeticamente fechados. Foram tomadas amostras de
1,0 g e transferidas para balão de Kjeldhal de 100 ml, procedendo-
-se, a seguir, a mineralização do material pelo método de digestão
nítrico-perclórica descrito por JOHNSON & ULRICH (v.6.l5)~ CHAPMAN
& PRATT (v.G.ll) e LOTT, NERY, GALLO & MEDCALF (v.6~17).
O teor de K+ foi determinado por fotometria de chama e
"--_ ..-- ~-"-------------- .--_~------------
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++ ++ . - •..os de Ca e Mg avallados por espectrofotometria de absorçao ato
ffilca.O N total foi determinado pelo método de wicro - Kjeldhal e o
S total pelo método do azul de metileno descrito por JOHNSON &
ULRICH (v.6.15), sendo o P determinado pelo método colorimétrico
descrito por BRAGA & DEFELIPO (v.6.7).
3 - RESULTADOS E DISCUSS~O
A adição de esterco curtido de gado no substrato pr~
Dorcionou maior crescimento das mudas de mamoeiro, quando compar~
das ao tratamento sem o adubo org~nico.
..Houve aumento gradativo na altura do caule e no numero
,':,::> folhas do mamoeiro, com a elevação das proporções do esterco no
substrato. Entretanto, a partir de 20% de esterco as plantas mostr~
ram tendência de igualdade (v. Fig. 1 e 2). Este fato foi mais p~
tente no diâmetro do caule e no comprimento da raíz, onde as quatro
maiores concentrações do adubo org~nico induziram respostas estatis
ticamente iguais, como pode ser observado no Quadro 1.
~ provável que o crescimento em altura e di~metro da
planta, até a concentração de 20% de esterco, seja devido ao acúmu
10 de fósforo nas folhas e caule (Quadro 2), visto que este nutrien
te estimula o crescimento desta parte do vegetal, como verificado
por AWADA (v.6.3). Entretanto, os teores deste nutriente na folha e
caule verificados no presente trabalho, ao nível de 20% de estercoó
(Quadro 2) foram 58,54% e 53,66%, respectivamente, menores do que
a concentração de P no pecíolo, observada por AWADA (v~6.3) para o
crescimento máximo do mamoeiro. Isto pode ser devido à diferença do
material analisado, pois o referido autor verificou o acúmulo em
pecíolo recém-maturo, enquanto que, neste ensaio, foi analisado o
conjunto de folha completa (limbo + pecíolo) da planta.
.,--_.-
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Analisando o peso da matéria seca do caule e das fo
lhas, a mistura contendo 20% de esterco curtido de gado proporci~
nou plantas de maior peso seco (v.Quadro 1), sendo que no caule hou
ve igualdade com o tratamento correspondente ã maior concentração
do a.dubo orgânico.
No Quadro 2, observa-se que as misturas'contendo per
centagens volumétricas crescentes de esterco curtido de gado favor~
ceram a elevação gradativa dos acúmulos, no caule, de nitrogênio,
fósforo, potássio e magnésio, e uma tendência de diminuição de cál
cio e enxofre.
A tendência da diminuição da concentração do enxofre
no caule pode ser em decorrência do acúmulo crescente do fósforo.
Entretanto, com referência ao cálcio, em ambas as partes analisadas•.este resultado discorda do verificado por AWADA (ve6.3) em pecl~
10s recém-maturos. No entanto, a redução dos teores de cálcio no
caule pode ser explicado pela elevação do acúmulo de potássio veri
ficada por AWADA & LONG (v.6.S).
Nas folhas, a elevação da concentração de esterco n~
mistura proporcionou acúmulos crescentes de fósforo, potássio e
magnésio, e declínio de nitrogênio e cálcio. O enxofre permaneceu
mais ou menos constante.
Enquanto que no caule a elevação do potássio nao afe
tou a concentração de nitrogênio, nas folhas foi verificado o de
clínio do aCÚIDulo de nitrogênio, possivelmente pela elevação da con
centração de potássio (v.6.12, 6.5, 6.22).
Verifica-se ainda no Quadro 2, que houve maior acúmu
10 de nitrogênio e potássio no caule em relação ao nível das folhas,
enquanto que o cálcio, enxofre e magnésio foram detectajos em ni
. .------- ..-.-.
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V8lS mais elevados nas folhas. O fósforo apresentou concentr~s se
melhantes em ambas as partes do vegetal analisadas.
A adição de esterco no substrato eleva pouco o custo
de produção das mudas, considerando-se os benefícios da mistura na
obtenção precoce do ponto de plantio, determinado pelo maior cres
cimento e vigor das mudas, induzindo, possivelmente, a uma maior re
sistência a doenças.
~ provável que, se o agricultor utilizar o esterco de
galinha, a proporção ideal possa ser reduzida para 10%, tendo em
vista este ser mais rico que o de gado (v.6.1S).
4 - CONCLUSUES
Os resultados obtidos permitem as seguintes conclusões:
1. A adição de esterco curtido de gado no substrato induziu o maior
crescimento das mudas.
2. Houve aumento gradativo no crescimento das plantas, com a eleva
çao da proporção do adubo orgânico na mistura, até a concentra
çao volumêtrica de 20% de esterco.
3. As plantas da relação volumétrica de 20% de esterco curtido
gado no substrato tiveram os mesmos crescimento e vigor,
las dos tratamentos com maiores proporções.
de
daqu!:
4. A partir da concentração de 20% de esterco, obteve-se maior pr!:
cocidade, na formação das mudas, o que sugere ser esta a propo~
ção recomendável para este fim.
7MULLER, C.H.; REIS, G.G. dos & MULLER, A.
A. Influência do esterco no crescimento
e no acÚfiulode nutrientes em mudas de
mamão Havaí. Belém, CPATU, 1979 14 p.
(EMBRAPA.CPATU. Comunicado Técnico, 30).
ABSTRACT: The influence of cattle manure
concentration on development and nutrient
accumulation in stens and leaves of papaya
plant (Cariaa papaya L. cv. 'sunrise solo')
were studied. The experimental treatments
were composed of volumetric mixtures of
soil with cattle manure in proportions of
O; 10; 2O; 30; 40: and 50 percent. The
plants were transplanted to plastic bags
with 4,5 cm height. Data of plant height
and leaf number were collected every
fitteenth days. The experiment was finished
in 45 days after transplanting, and at
this time stem diameter and root length
were registered. Leaves and stens were
separated to determine dry matte~nitrogen,
phosphorus, potassium, calcium, sulfur and
magnesium. A gradual increase in plant
development was observed with increasing
proportions of organic fertilizer in the
mixture until 20 percent. From this point
on, plant development was practically the
same, leading to an early formation of the
plants.
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5.3 - Quadro 1 - EFEITO DJ\S PERCE!'lT{\GEf~S VOLUNETRICI1S DE ESTERCO NP. /U.TUR!\ E DIJ\~f.ETRO DO C/\IJLE. NOME
RO DE FOLHASs CO~'lPRIMENTO Oi\ RAIz E MATtRIf-l SECA DO Cf;ULE E O;\S FOLHAS DO r,MMOEIRO •
Característica
.,,~
% de esterco
na mistura Altura do Número de eJ do caule COrrtPrimento Natéria seca Matéria seca das fci=
caule (em) folhas (em) da raiz (em) do caule (g) Thas (g)
O 7,58 d 6,50 d 0,20 b 5,95 b 0,019 e 0,025 e
10 14,70 c 10,18 c 0,44 b 12,92 b 0,200 d 0,206 d
20 24,34 a 14,16 a 0,80 a 28,00 a 0,758 a 0,829 a
30 23,10 ab 13,22 ab 0,78 a 23,80 a 0,573 b 0,625 b
40 20,25 b 12,62 b 0,66 a 22,55 a 0,375 c 0,387 c
50 24,55 a 13,66 ab 0,79 a 26,32 a 0,612 ab 0,654 b
C.V (%) 9,11 5,16 9,71 15,73 17,50 14,22
* As rredias, no sentido vertical, seguidas da nesrra letra não diferem estatistiC'.arrente,ao nivel de
,
5% de probabilidade, pelo teste de Tuk:ey.
I-'
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5.4 - Quadro 2 - A COf''lULO DE ~1.ACROt-!UTRIEtHFS r;AS FOLH,4S E 1~O C{,UU~ DO ;-U\!,:OEIRO U1 Fl!i,lÇ~O DAS DIFERENTES
PERCENTAGENS VOLUME:TRICAS DE ESTEHCO NO SUBSTRf'.TO.
% da matéria seca
% de esterco
N p K Ca s t1g
na mistura-----------------------------------------------------------------------------------
Folha Caule Folha Caule Folha Caule Folha Caule Folha Caule Folha Caule
o 1,092 1,992 0,127 0,101 0,728 1,153 1,178 0,481 0,172 0,132 0,791 0,413
10 1,003 1,514 °,153 0,141 1,275 1,552 1,540 0,580 0)156 0,118 0,953 0,658
20 0,814 1,903 0,166 °,194 1,243 1,663 1,543 0,504 0,165 0,120 0,887 0,703
30 0,708 1,877 0,208 0,245 1,534 2,363 1,054 0,465 0,164 0,131 1,031 0,722
40 1,007 2,350 0,286 0,231 1,791 2,920 1,046 0,328 0,182 0,113 1,253 0,731
50 0,870 2,681 °,397 0,319 1,851 2,813 1,102 0,389 0,191 0,108 1,430 0,717
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